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1 Introdução

Este documento apresenta um plano de estudos para a disciplina Tópicos em
Ciência da Computação,

���
semestre de 2003. Os tópicos de interesse estão relaci-

onados à segmentação e ao reconhecimento de caracterı́sticas faciais em sequências
de vı́deo, dentro da área de Visão Computacional. Em particular, os tópicos es-
colhidos estão intrinsecamente ligados à incorporação do aspecto temporal de se-
quências de vı́deo a uma métodologia proposta anteriormente para imagens estáticas.

O documento está organizado da seguinte forma: a Seção 2 aborda os proble-
mas de reconhecimento e de segmentação de caracterı́sticas faciais, relacionando-
os com o projeto de mestrado em curso, enquanto a Seção 3 apresenta os tópicos
a serem estudados nesta disciplina e analisa os objetivos almejados através de tal
estudo.

2 Segmentação e Reconhecimento de Caracterı́sticas Fa-
ciais

Motivação e Aplicações. Reconhecimento de caracterı́sticas faciais é, intui-
tivamente, o processo de detecção de formas conhecidas presentes numa face, ou
seja, lábios, narinas, ı́ris, sobrancelhas, entre outras. Embora este problema seja
solucionado de forma eficiente por grande parte dos seres humanos [10], questões

1



razoavelmente simples como tolerância a variações de iluminação, de posição, de
formato e significado o tornam mais complicado no âmbito de visão computacio-
nal.

O estudo do tópico de análise e reconhecimento de faces é motivado pela
sua relevância em diversas aplicações de visão computacional que envolvem re-
conhecimento de atividade ou de caracterı́stica humana, tais como computação
afetiva, interação homem-computador inteligente, vigilância automatizada, tele-
conferência, bancos de dados multimeios, entre outros. A segmentação e o re-
conhecimento de caracterı́sticas faciais são, em particular, muito importantes no
pré-processamento para se atingir várias dessas tarefas.

Metodologias. Várias abordagens são utilizadas para solucionar o problema
supracitado, tais como fluxo óptico [9], redes de Gabor Wavelets [6] e outras redes
neurais [8]. Já o projeto de mestrado em desenvolvimento aborda o problema a-
través de homomorfismos entre grafos. A técnica proposta consiste nos primeiros
passos para a extensão da metodologia apresentada para imagens estáticas em [1,
2].

A idéia principal é modelar as caracterı́sticas faciais de interesse em uma dada
face através de um grafo relacional atribuı́do, ou ARG (do inglês, attributed relati-
onal graph), uma estrutura em que vértices representam tais caracterı́sticas faciais e
seus atributos, enquanto arestas denotam relações espaciais entre as mesmas. Uma
imagem modelo é manualmente segmentada em caracterı́sticas de interesse e as
relações são calculadas de forma a gerar um ARG. Para cada imagem de entrada a
ser reconhecida, i.e. cada quadro, seu gradiente é extraı́do e o algoritmo de linha
de partição de águas (ou watershed) é aplicado. Então, um ARG relativo à entrada
é obtido da imagem supersegmentada resultante de forma análoga ao obtido para
o modelo. A etapa de reconhecimento baseia-se num procedimento de casamento
inexato entre grafos, que consiste na busca por um homomorfismo adequado entre
os grafos do modelo e da entrada.

Para explorar o aspecto temporal inerente às sequências de vı́deo e incorporá-
la à estrutura dos grafos, estão sendo estudadas formas de se considerar um grupo
de grafos vizinhos, digamos, grafos intra-quadros, que seriam reunidos num único
grafo inter-quadros. Dessa forma, as arestas de cada grafo intra-quadro representa-
riam relações espaciais, enquanto as arestas do grafo inter-quadros denotariam um
fluxo temporal.

3 Plano de Estudos

O plano de estudos foi elaborado de modo a contribuir com o conhecimento e
solução dos problemas que serão encontrados ao longo do projeto, e também com

2



a análise de outros métodos existentes, evidenciando vantagens e desvantagens da
metodologia proposta.

Portanto, os tópicos que deverão ser estudados são:

� Grafos e morfologia matemática[11], assunto importante devido à representação
de imagens através de grafos pelo estabelecimento de relações entre esses e
regiões ou estruturas numa imagem, permitindo extrair informações sobre
vizinhança e topologia, entre outras.

� Algoritmos em grafos, para manipulação eficiente das estruturas de grafos
utilizadas.

� Processamento de vı́deo digital[12], possibilitando o aproveitamento do as-
pecto temporal das sequências de vı́deo no modelo de ARGs desenvolvido.

� Técnicas para filtragem de imagens, objetivando melhorias na etapa de segmentação
dos quadros, tanto em relação ao custo computacional quanto à qualidade da
segmentação.

� Outros métodos para segmentação e reconhecimento de caracterı́sticas fa-
ciais [13], para comparação com a metodologia proposta.

Os três primeiros ı́tens deverão ser o alvo principal do estudo realizado nesta
disciplina, enquanto os restantes serão analisados paralelamente, porém com me-
nor profundidade.
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